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À URNA PELO REGIONALISMO! 
CV nara DO DA a ANN 

Eleitores do circulo de Aveiro—cumpri o vosso dever! 

E' 4manhã dia de eleições. Deveis acorrer ao sufragio. Nas vossas mãos encontra-se, presentemente, toda a 

força necessaria para impulsionar os melhoramentos de que Aveiro carece e urge realisar. Nas vossas mãos es- 

tá o poder, na vossa abnegação e no vosso patriotismo o resto que é preciso reunir para levar por deante a 

série de empreendimentos que andam na alma e no cerebro dos que a eles se devotam. Não falteis, pois. Ide, 

com consciencia, exercer o ligitimo direito de voto. Marchai unidos. Despresai a mentira. Determinai-vos por 

quem ofereça melhores garantias de bem exercer a missão que lhe fôr confiada, Não queremos mais. Não exi- 
gimos mais. Não precisamos mais. Os campos estão definidos. Dum lado os que querem, sem preocupações 

“politicas, ser uteis 4 região, trabalhando pelo seu desenvolvimento, pelo seu progresso, pela sua prosperidade. 

“Do outro lado o «espirito maligno» ou sejam os que nada fazem senão em obediencia aos seus inconfessa- 

veis interesses, aos seus caprichos, ás suas vaidades, tornando-se, por isso, cada vez mais antipaticos. 

Eleitores do circulo de Aveiro—cumpri o vosso dever! 

De viseira erguida e os olhos fitos no futuro da nossa terra, caminhemos irmanados na mesma crença, 
possuidos da mesma fé. 

Sem: hesitações, contra o «espirito maligno» —nodoa, mancha, que é preciso apagar, tendo em vista os su- 

periores interesses da Republica e, em especial, aqueles aos quaes andam ligados os destinos da circunscri- 

ção que por todas as formas nos cumpre defender. 
Vamos. Uu agora ou nunca. 

  
  

ÁVANTE! 
Poucas horas faltam para que 

se abram de par em par as portas 
das assembleias eleitorses destina- 
das a receber o voto dos que são 
chamados: a eleger o novo parla- 
mento, Activam-se os ultimos pre- 
arativos o numa roda viva, na- 

ma corstante agitação os candida- 
tos movimentam-se dando os der- 
radeiros retoques na scena que vai 
desenrolar-se. 

Quem vencerá? E" cêdo ainda 
pára se saber ou mesmo para se 

calcular, tantos e tão variados são 
os que disputam os fauteuils de 
S. Bento. Uma coisa, porêm, se 
torna necessario da parte dos ci- 
dadãos inscritos no recenseamento 
g-ir à urna, Exorcer o direito de 
voto é hoje mais do que um dever 
—é uma obrigação. A Republica 
precisa que os seus antigos parti- 
darios despertem e a arrangaem 
da situação deprimente em que se 
encontra, servida por creaturas de 
moral davidosa e que urge alijar 
antes que o anunciado cataclismo 
sobrevenha. A Republica precisa 
de não estar sô no Diario do Go- 
vérno. A Republica tem de se fir- 
mar noatros alicerces mais solidos 
que não sejam os argamassados no 
Terreiro do Paço. À Republica tem, 
finalmente, de triunfar. Mas para 

e estas só se conseguirão indo bas- 
car ao remanso dos seus aposentos - - 

Pp eu, meu pae, meu tio, primos, 
aqueles que se safaram, espavori- 
dos, deante da invasão dos cris- 
tãos novos, deixando-os á vontade, 
Para já, o melhor processo é con- 
correr ás urnas, escolhendo, dentre 
os candidatos, os que mais- garan- 
tias ofereçam de honestidade poli- 
tica e patrioticos intuitos. 

isso precisa das antigas dedicações | 

Films... 
O espirito. . .maligno 

! Disfarçado no Bichêsa, em 
[carne e osso—mas mais osso do 
| que carne—anda vagueando por 
(essas ruas, incomodando os ci- 

idadãos recolhidos em suas ca- 
sas, a horas improprias para 

|tão indecente galopinagem. 
| No sabado passado embirrou 
|com um infeliz que lhe caiu nas 
mãos, querendo, à força arran- 
'car-lhe a. .. confissão de que vo- 
taria na lista maligna. 

Observou-lhe a vitima que não 
tera natural desta cidade, que 
não estava recenseado, que se 
não miscuía nas questões poli- 
ticas locaes, que não concorda- 

[va com a lista apresentada, que 
| sempre antipatisara com os de- 
|mocraticos,acabando por dizer, 
após centenas de razões apre- 
sentadas, que não votava por 
principio algum 

Bichêsa, impassível, escutou a 
serie de razões expostas e re 
rquiu: Pense, pense meu ami 
go, reflita e ha de ver que tudo 
isto—a cidade, os campos, as 
praias, as companhas. as ruas, 
tudo, enfim, é obra exclusiva 
dos meus antepassados e daque- 

|les que hoje pretendem manter 
os benefícios conseguidos e os 
que se hão de conseguir. Verda- 
deiros regionalistas somos nós, 

nós que tudo isto fizemos. Pen- 
se, reflita que eu voltarei, 

E fez um grande cumpri- 
mento, .. 

Outro... 

Foi espalhado aí um segundo 
Pela nossa parte, isso faremos. prende assinado pela Comis- 
aspira ma 

Nenhum republicano,, 
qualquer que seja a sua 

filiação partidaria, deve 
votar, âmanhã, no nome de 

Barbosa de Magalhães. O 

contrario representa, para 
todos os efeitos, conublo 

com a reacção local, um 
pacto com os mais reles 

politicos do país. 

| são anicipal do Partido Republi- 
cano Portuguez em Aveiro, uma 
coisa que o sr, Barbosa de Ma- 

| galhães arranjou á ultima hora 
para faser a propaganda da 
sua candidatura. 

O manifesto é escrito em es- 
tilo nefelibata e é tala elevação 

te grandesa de sentimento que 
inspirou o autor, que se chega 
ao fim da leitura com esta van- 
tagem—nada se perceber! 

E então como arma de pro- 

  

  

CANDIDATURAS REGIONALISTAS 
PARA DEPUTADOS 

Dr. Manuel Alegre 
Dr. Jaime Duarte Silva 
Francisco Manuel Homem Cristo 

PARA ÉS ENADOR 

Dr. Augusto de Castro 
  ==] CTttroe == 

paganda é ainda dum efeito que 
deixa a perder de vista o 
mais formidavel purgante de 
Jalapa—composto... 
pag Ea as 

A casa da Vera-Cruz é o 
antro do «espirito mall. 
gno». Barbosa de Maga- 

lhães pertence e faz parte 

da casa da Vera-Cruz. Logo 

Barbosa de Magalhães é 

Indigno de representar no 

Congresso da Republica o 
elreulo de Aveiro, por on- 

de'se propõe a deputado, 
tal a sua afinidade com os 
traldores á nossa terra. 

A 

Dr. Couceiro da Costa 
alo 

Foi nomeado ministro de 
Portugal junto do govêrno 
alemão O nosso conterraneo 
e amigo, sr. dr. Francisco 
Manuel Couceiro da Costa, 
que dentro em breve deve se- 
guir viagem para Berlim. 

Se esta nomeação repre- 
senta, como diz a Paíria, 
uma ilegalidade, só lamentã- 
mos que o velho republicano 
a tivesse aceitado, contri- 
buindo deste modo para au- 
mentar o capitulo das que se 
veem cometendo com verda- 
deiro desprestigio para o re- 
gimen. 

O "Flautas, 
Dizem-nos que o Flautas, 

esse tragalhadanças vesgo e 

desfrutavel, que faz as deli- 

cias dos habituês da Casa da 

Costeira e dos salões onde 
se reune o refugo pintado a 
carmim, com riscos de car- 

vão e pasta de alvaiado, é tal 

o odio que nos vota que sem- 
pre que fala de nós nos cha- 

ma BANDIDO. 
Só?! Mas isso ainda é pou- 

co. Desde que se saiba que a 
quadrilha de que faz parte 
não encontra para os seus 
'erimes a complacencia do 
Democrata, vamos que mui- 
to generoso é o Flautas, tra- 

tando-nos assim. Talvez que 
o Bichésa nos chame sicario. 
Eo Pereira da Cruz ladrão. 
Pois aqui folga-se com todos 
esses epitetos, ou outros se- 
melhantes, saídos da bôca 
de taes creaturas. Porque é 
a prova provada de que a 
moralidade continua a ter 
nestas colunas quem vele 
por ela e vá de encontro aos 
que lhe dedicam o maior 
despreso.   

  

  

VENHA O RESTO: 
Entre periodos ribombas- 

ticos, adjectivos espicolon- 
drifico- epiceno - hermafrodi- 
tas e furiosas palmas da... 
familia, apareceu nas colu- 

nas do grande orgão do não 
menos ilustre homem. público 
a famosa mnção votada na 
reunião presidida pelo pro- 
prio Cagliostro, que chegára 
de Lisboa a toda a pressa pa- 
va ouvir os devotados e fieis 
...correligionarios! Mas a 
moção está incompleta, por- 
que, propositada e velhaca- 
meénte,lhe comeram o melhor 
pedaço: 

Venha ele, venha ele! Vo- 

mite-o o espírito maligno, vo- 
mite-o para que se conheça 
da harmonia e da coesão que 
rema entre as hostes das for- 
ças...que não se entendem! 

Declaração 
—roMdplo 

O director deste jornal, 
coerente com o seu passado 
e para desfazer certas atoar- 
das de gente mal intenciona- 
da, alêm de intriguista, de- 
clara que o seu voto o dará 
ápenas aos candidatos Ma- 
nuel Alegre e Augusto de 

Castro, isto sem preocupa- 
ções de agradar ou deixar de 
agradar a quem quer que seja. 

E ficâmos entendidos. 
-— e + 0 + eme 

Festival 

Com o concarso da banda regi- 
mental e dum rancho de tricanas, 
efectua-se ámanhã A noite no 
Passeio Pablico am atraente festi- 
val, que terá a abrilhanta-lo ainda 
outros atractivos ineditos. 

Espera-se larga concorrencia.  



  

  
  

O DEMOCRATA 

RECORDAR É NÃO ESQUECER 
Anda o orgão do sr. Barbosa 

de Magalhães, em Aveiro, e, con- 
juntamente,os seus correligionarios 
democraticos, muito preocapados 
por elementos monarquicos se imis- 
cuirem na luta eleitoral so lado do 
regionalismo e de aí o atirarem-se 
aos partidarios do antigo regimen 
como 8. Tiago aos Mouros. = 

São uns alhos estes puritanos, 
estes detentores do honra e da in- 
transigencia republicana. São posi- 
tivamente uns sihos. Os primeiros 
por qre nos querem 

dum re publicanismo negado a cada 
passo pelus sous neções desde o 
dia em ad esvaram, 
amartunhanito de encontro á cons- 
ciencis poluila as convicções de 
que se jar ao inserivem no 
frontispicio du » retrato do 
seu adorado vet lo quem sa diziam 
fieis vassalos e, pela sua crença 
e fé monarquica, defensores da 
causa que o ticha. como supremo 

representunte. 

A" passagem de El-Rei, nos 
dias em que éla ai” teve logar, 
ninguem faltou—escrevia-se no 
numero do 7º do julho de 1909, 

* cujo fac-simile voltamos a inserir. 

Não houve distinções nem de 
partidos nem de classes. Lá 
estavamos todos: os dis- 
sidentes, os progressistas, 
os regeneradores-liberaes, 

toda a familia política de 

preponderancia na terra, 

unida no mesmo pensamen- 

to, com o mesmo ardor, o 

“mesmo entusiasmo, como 

se fôra sob a mesma ban- 

delra, afirmando a sua de- 
dicação à causa da monar- 

quia, que é a cansa da Pa- 

tria e da Liberdade. 
Esta segunda visita oficial 

de El-Rei ao norte, marca na 
sua historia, na historia da na- 
ção, algumas paginas mais de 

verdadeiro triunfo, 
Por queosr. D. Manuel II 

prosiga conquistando novos 
louros, firmando no amor do 
povo os alicerces do seu trono, 
são os messos, são os mais 

sinceros votos do toda es- 
ta formosa reglão da belra- 

mar, 

Mais uma vez e em nome 

do prestigioso grupo poll- 

tico que mos honrâmos de 
representar na capital des- 

te distrito, bradâmos a to- 

da a forçã do mosso entu- 

siasmo e das mossas con- 
vicções— viva El-Rei! 

Os segundos, por que esquecen- 

do as afrontas e os agravos dos 

primeiros, as injurias, as calanias 

e as perseguições de que foram 
alvo, aí andam de braço-dado com 
eles,. servindo-lhes de instrumento, 
de escada para se elevarem ao 
Capitolio, quando o seu logar de- 
via ser áparte, afastados de seme- 

qu 

Concurso de belêsa 
Seguindo o exemplo de al-| 

guns dos mais importantes | 
jornaes estrangeiros, o Dia- 
rio de Noticias, de Lisboa, 
lançou as bases para a rea- 
lisação dum concurso de be- 
lesa feminina no nosso país, 
inspirado pelo duplo intuito 
de exalçar a terra portuguê- 
sa, sob o ponto de vista da 
tradicional formosura das 
suas mulheres, e de contri- 
buir para o estudo da evo- 
lução elnologica da nossa 
raça, no que está sendo a- 
poiado por todas as provin- 
cias, onde devem chegar dois 
redactores acompanhados de 
um operador cinematografico 
com o fim'de colherem e re- 
produzirem, pela fotografia;   

convencer| 

Ique encontrarem para o cer- 
|tamen que teem" em vista e 

DDS >>> 

ado qm 19 ires de ás por 

gem de negar o 
voto a Barbosa de 
Magolhães, por- 
que é am monar- 
quico: pintado de   

verde e encarna-   

VIVA EL-REI! 

pot En do ci o gota 

Magalhães, em 1909 

lhante contacto, separados duma 
tal companhia. 

E ousam falar, uns e qutros, 

dos monarquicos que dão o sea 
apoio ao regionalismo! 

Mas que outra coisa será o er. 

encarnado? Republicano 
quem quer. Para se ser repabli- 
cano são precisas qualidades 
virtudes que o sr. Barbosa de Ma- 

que sejam. Para se ser repablicano 
são necessarias condições especines, 
exige-se mais alguma coisa do que 
as palavras—eu sou republicano. 
Exigem-se sentimentos, actos de 
nobresa, abnegação, espirito de 
justiça e o sr. Barbosa de Maga- 
hães não alberga nada disso, Nem 
osr. Barbosa de Magalhães nem 
os que fazem à eua politica em 
Aveiro, nascidos e .creados na 
casa da Vera-Cruz, 
monstrado muita vez; estamos far- 
tos de pôr em evidencia incontes- 
taveis provas, 

A que vem, pois, tanta relutan- 
cia pelos monarquicos que tem a 
ombridade de se apresentarom co- 
mo tal? Nós sowos insaspeitos, A 
nossa declaração de voto, que pa- 
blicâmos na primeira paginas, quer 
dizer que não tendo munca lan- 
gado na urna uma lista contendo 
uomes de monarquicos tambem o 
não faremos agora. Lealmente, te- 
mos a rara coragem de 0 afirmar. 
Francamente,podemos garantir que 
jámais puzemos a nossa consciencia 

ao serviço de politicos que não 
reanissem os predicados indispen- 
saveis a todas as pessoas de cara- 
cter. 

E quantos procedem assim? 
Quantos republicanos terão a cora-   
animada, os melhores tipos 

de cuja sensação ninguem é 
licito duvidar. í 

A obra do Diario de No- 
ticias terá anda a impo-la 
um caracter acentuadamente 
regional, cabendo ao anima- 
tografo o papel altamente 
importante de a tornar co-| 
thecida tanto em Portugal 
como no estrangeiro, onde 
será passada nos principaes 
êcrans. 

Queres a vida . 

mais barata ? 

Trabalha o maximo. 
Consome o minimo. 
Prescinde do superíluo. 

Foc-simite da 1.2 pagina do orgão do sr. Barbosa de 

Temo-lo de- | 

—s do, am adesivo 
dos mais pernicio- 
SOS, COMO DÔS te- 
mos, declarando 
abertamente não 
votar, completa, 
a lista contraria, 
embora — patroci- 
nada por um gru- 
po que nos merece 
toda a simpatia? 

Os  monarqui- 
cos! Fossem eles 

da marca P. R. 

P.; tivessem eles 

afivelado a masca- 
ra da hipocrisia e 
da mentira; apres- 
sassem-se eles, co- 
mo Barbosa de 
Magalhães o fami- 
lia, a ingressar na 
Republica com os 

intuitos 
essa 

gente, reacciona- 
ria por tradição, a 
passar:se com ar- 
mas 6 bagagem 

para o nosso lado é ver-se-ia como 

o perigo cessava e os escrapulos 

mesmos 
que levou 

| 
| desapareciam, 

| E' que o sectarismo não deixa 

enxergar o verdadeiro mal de que 

Barbosa de Magalhães senão um | enferma o regimen, mal qae pro- 
monarquico pintado de verde e | vém dos falsos republicanos que o 

não & prostituiram e que se echam tão 
convictamente identificados com 

“ele que sô voltarão a levantar viva 

galhães nunca possuiu nem sabe o | 40 Rei quando de todo o tiverem 

| com prome- 
| 

O Cam tido e para 

sempre ani- 

'quilado sem 
| 
esperança de 

| 
| salvação. 
| 

Recordar 

| 6 não esque- 

À 
cer. E nós 

ea uanárga em que o infoeundo lhe los E 
alsorscer co tas de reiiado, clou no. 

animo generono da nação, que ergueu 
tamos à ms e é irvamou nos esc. ê 

di a qu 
que hoje urso à sua fronte pala « serena. 

Uma espera. umo protesto mo po- 
sa de pao po vox, da Liberdade « da Le 

“ão vs doce « melancolia plo 

não-esquece- 
acta 

| mos que a 

gia 8 olha o polaco pretpei | . 
[sinceridade 

'com que a iu 
| 

Vera - Craz 

|entoava ho- 
isanas 4 mo- 
narquia é a 
mesma que 

ta levou a 
sandar a Re- 
publica no 

[dia do seu 
"advento. 

aa popular o edifido da Monarch comu 
cena. 
ais troço 

por ocasi: 

ASSEMBLEIAS 
ELEITORAES 

+ 
No concelho de Aveiro reunem 

nos seguintes pontos: 

eme 

Gloria 

Na sala das sessões da câmara 
manicipal, sendo presidente o 
cidadão Emidio Gomes Pereira 
Leite e sabstitato o professor Do- 
mingos Marques de Carvalho. 

Vera-Cruz 

Na escola primaria. Presidente 
Mangel Ferreira Canha e sabsti- 
tato, Julio Martins de Almeida. 

Esguelra 

Na sala das sessões da Junta da 
freguesia, onde votam tambem os 
eleitores de Cacia.. Presidente, 
Elias da Maia Vilar e Adriano   Condena o luxo. 

  

Abrantes Sena, sabstitato, 

EÃO 
o "PDAS PROVINCIAS 

O 
«Sobre o que aqui dissêmos rela- 

tivamente à apresentação da can-. 
didatura do sr. Visconde de Olivã,| 
juiz de direito desta comarca, le-. 
mos nam diario: 

O juiz, sr. Visconde de Olivã, cuja can- 
didatura os monarquicos propunham sem o 
consultarem, resolveu, em consequencia de 
uma nota oficiosa recordar as disposições | 
regulamentares em que incorreria, caso; 

aceitasse essa candidatura, abandonar a 

magistratura, requerendo antes uma sindi-, 
cancia nos seus actos. 

ba duvida que o sr. visconde de 
Olivã marca bem o seu logar. 

Sim; porque lá diz o rifão que 
quem não quer ser lobo não lhe 
veste a pele... 

Imprênsa 

«O Povo de Cacla» 

Completou o seu primeiro ano 
esto semanario defensor dos inte- 
resses-da baixa região do Vouga, 
que no numero comemorativo pres- 
ta homenagem a dois dos mais 
ilostres filhos da freguesia—o juiz 
Nunes da Silva e o nosso querido 
amigo dr. Marques da Costa, de 
quem publica os respectivos retra- 
tos. 

As nossas felicitações. 
O 

NECROLOGIA 

Fulecea na semana preterita o 
menino Fernando Augusto Mendes 
de Andrade Piçarra, de 14 anos, 
vitimado por ama lesão cardiaca. 

A pobre creança era filho estre- 
mecido do sr, Cesar de Audrade 
Piçarra, tenente coronel de infan- 
teria 24, seguindo o cadaver pura 
o cemiterio da Guarda, terra da 
vataralidade do seus paes, 

As nossas condolencias. 8   
Aire, 27 co novembro de 1908 

O (So 

A 

ElRey o Senhor P. Manoel Il 

: 
| 

Fac-simile da 1.2 pagina do orgão do sr. Barbosa de Mngalhães 

io da visita regia a Aveiro 

olivelrinha 

Na casa da escola onde votam 
Aradas, Eirol e Eixo. Presidente, 

Francisco Pinto de Almeida e To 
maz Vicente Ferreira, substituto. 

Povoa 

Na casa da escola, onde votam 
Nariz e Requeixo. Presidente, 
Joaquim Rodrigues Gemes e An- 
tonio Simões Crnz, sabstituto, 

O + cms 

Como se emtende que 
sendo os democraticos fer- 
renhos inimigos dos desem- 
bristas apareça pa lista, ao 
lado do sr. iBarbosa de Ma- 
galhães, membro do Dlre- 
etorlo, o nome do sr. Egas 
Moniz, que foi ministro no 
«negregado periodo» e nes- 
sa qualidade Incorrera ma 
excomunhão lançada a to- 
dos os adeptos? ; 
Expliquem lá isso que as 

vitimas da «Leva da Morte» 
estão à espera...   

| que o mesmo 

Morram, morram! 
Dizem-nos que foi com este grito seiva 

tico de exterminio e de guerra, que se en 
cerraram os trabalhos duma reunião havida 
na casa de residencia do sr. Barbosa de 
Magalhães, no ultimo domingo, grito à 

senhor, se a ele se não as- 
sociou, todavia consentiu,é tolerou, autorisan- 
do-o com o sen silencio, que significa 
apr o. O sr. Barbosá de Magalhães 
con: u e aprovou que dentre os seus 
amigos presentes, os quaes, pelo numero, 

deveriam evidenciar da maneira 
pleta e inconfundivel, o grau de 
de influencia que entre nós disfructa, o sr. 
Barbosa de Magalhães, diziamos, ouviu, 

| consentiu e aprovou essa indignidade, im- 

A confirmar-se esta noticia, não | onde 
natural 

propria de gente civilisada e do lc 
fóra cometida, como a coisa mais 
de mundo! 

Não é, como facilmente se compreende, 

pela importancia ou pelo resultado do facto, 
que aqui O registamos, nem tão pouco pela 

importancia da pessoa que assim se mani- 
festou. 

Mencionamo-lo como sintoma e tambem 
como processo que o sr. Barbosa de Ma- 
galhães, escorrendo odio, pingando. despeito, 
ardendo em furia, adota e ensaia, contra os 
seus conterrantos, um dos quaes, o dr. 
Lourenço Peixinho, pelo seu grande amor a 
esta terra, em provas inconfundiveis, esma- 

gadoras, irrefragaveis; num labor que esgo- 
ta, numa tarefa que cança, sem outro pro- 
veito mais do que estes resultados, como 
ninguem, a tem engrandecido e e: do. 

Nem de nós nem de pessoa alguma que 
nos seja nfeiçonda foi solta uma palavra de 
tão lugubre e estupido alcance contra o 
sr. Barbosa de Magalhaes. Seus inimigos 
politicos irredutiveis, se temos, em todos os 

campos, saído ao seu encontro, nunca pela 
mente sequer nos passou a ideia da sua 
morte, que jámais podemos nutrir em fare 
dos nossos principios e da nossa educação. 

E contudo— isto é extraordinariamente 
espantoso!-—o sr. Barbosa de Magalhães, 
acolitado por seu tio Firmino de Vilhena 
e pelo ajudante Nordeste, calase e com o 
seu silêncio aprova que dentre os seus 14 cor- 
religionarios presentes, um deles grite - Vi 
va/a Republica, morram os Peixinhos! Co- 
mo se isto fosse o mais correcto, o mais 
regular processo de tratar simples adversa- 
rios, politicos, na plenitude completa de 
proceder dentro das praxes regulares e 
cavalheirosas, que a situação a cada um 
impõe. 

E” revoltante, sem duvida, o facto quo, 

não tendo outro valor mais-do que a prova 
de quanto vale o correligionario, seu au- 
tor, denota e aponta, revéla e expi 

onde chega o odio, até onde vyae a e 
nosa aversão do sr. Barbosa de Magal 
aos seus adversarios, quer eles sejam sirá- 
ples cidadãos, quer eles tenha o valor, 
a estima e os serviços do sr. dr. Lourenço 
Peixinho! 

Lastimavel cegueira! 
Misera orientação! 

— papa ngm 

Faltava este 
A" ultima hora desembestom 

tambem na galopinagem contra 
as candidaturas regionalistas o fa- 
moso ex-tenente miliciano, que se 

imortalisou entre nós por a prati- 
ca de tantos actos nobres e di- 
gnos, a ponto de a população da 
cidade correr com ele, apupando-o 
por essas ruas e forçando-o a re- 
fugiar-se em como o melhor 

so arvorou em 
procurador, ele, o vivo escandalo 
de Aveiro, a imoralidade »m pes- 
soa, o ulimo dos sem caracter 
nem vergonha, 

— as 0 qe mma 

SERÁ VERDADE? 

Corre com insistencia que 
o sr. Barbosa de Magalhães, 
tendo já gramado o texto, 
inteirinho, da moção, que, 
sem o melhor pedacinho, 'a- 
pareceu em publico, acabára 

por aceitar a exigencia dos 
correligionarios, assinando 
um pacto pelo qual se com- 
promete a nada tratar dire-, 

ctamente com o sr. Firmino 
de Vilhena sem a sanção 
das mesmas comissões. ' 

Mais consta que os corre- 
ligiofarios investidos nas al- 
tas funções dirigentes do 
partido, com aquela credali- 
dade nata dos naturais da... 
Lourinhã, aceitaram, como 
bom,o compromisso, acredi- 

tando cegamente que ele se- 
rá cumprido. 

Ha de tudo neste mundo, 
louvado seja Deus... 

O DEMOCRATA é o jor- 

mal republicano de maior 

tiragem e circulação que 
se publíca na séde do dis- 
trito de Aveiro.     
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O PREÇO D 
ego 

Estava por assim dizer a 
entrar na maquina o nosso 
numero passadoquando os 
srs. Silvestre, Perição & O,* 
Limitada, distribuiram um 
aviso de que no seu novo ta- 
lho seria vendida carne a 
menos 30 centavos e por isso 
mal ele apareceu a mesma 
baixa foi anunciada pelos 
outros talhos,. ficando, potr- 
tanto, a ese. 2910 cada quilo 
o que squivale a um abati- 
mento total de 90 cent. 

O publico natuçalmente es- 
perava que ns srs, Silvestre, 

Pericão & C.º fizessem nova 
baixa, o que sé não deu. . 

Mas a verdade é que tal 
abatimento está muito longe 
de corresponder - áquele que 
deve ser estabelecido. 

Se o preço do gado desceu 

cérca de 70 por cento, é de 
justiça que o prego da carne, 
se não pode acompanhar por 
absoluto tal abatimento, de- 
ve, porêm, ser vendida por 

O DEMOCRATA 
; 

À uA f 
NA 

Bei 

50 por cent» a menos ou seja 
a 1350 cada quilo. 

Tudo que não seja isto é 
uma extursão violenta aque 
se sugeita o consumdor e! Recebemos 
para a qual continuâmos à E, U, do Brazil: 

O io WB COMPATRIOTAS: OUVI 
A baixa do gado tem sido | Há povos que, coma os in- 

vão notavel e profunda que dividuos, nascem predesti- 
na feira dos 28, aqui realisa- nados para as grandes ren- 

da, leitões que ha 3 ou 4 me- hsações. Porém, a estes va- 

| Núcleo inicial 

Rio de Juneiro, 

dos foram vendidos a 3,4 e tigioso Destino: reservada a 
5 escudos! 

indignamente 0 povo. 
E" quasi geral o abatimen- tas! - 

to dos generos co báratea- Portugal é um desses po- 

mento da vida, excepção fei- vos. À sua longa historia de 

ta acesta desgraçada terra, oitocentos anos de vida po- 

onde todos fazem o que que- Jitica parece tê-lo cólocado 
rem sem receio de qualquer sempre ' na 
incomodo. 

Não seremos nós dignos! vações altrúisticas, 
de partilhar tambem da sorte 
dos outros? 

  

  

Notas mundanas 
Para o sr. Pompeu da Costa Pereirº 

Junior foi pedida a mão de sua primo 
Elvira da Conceipão Pereira, filha do 
entigo industrial sr. Albano da Costa 
Pereira, devendo o casamento realisar-se 
dentro em breve. 
== Tambem para o sr. Mamiel José 

da Costa Guimardes, societario da Tipo- 
grafia Lusitana, foi pedida a menino 
Rosa Ferreira Rumos, irmã do fotografo, 
sr. José Ramos. 
== De Macinhata do Vouga seguiu 

pera as termas de S. Pedro do Sul o 
nosso prestante amigo e conceituado ne- 
gociante no Congo Belga, sr. José Simões 
da Silva. 

=== Para 0 Gerez parie o negociante 
desta praça, sr. Baptista Moreira, 

== Regressou do, Brasil o sr. Alfre- 
do Brandão de Campos, filho do guarda 
livros do Asilo Escola sr. João Maria 
Pereira Campos. 

FO — areia 

PARA 08 COLECIONADORES 
, Um amigo envia-nos a segointe 

curiosidade: 

ANUCIO 

Atendendo a compra que fis por arema- 
tação na espeção de finanças de Leiria lis- 

ta nº 2326 Be com forças de lei de 30 
de junho de 1918e 21 de julho de 1857. 

Faço publico que vendeu digo vou ven- 
der umas faxas de tereno no Conselho e 
freguesia de Bom barral junto'a estrada 
Nacional n.º 6o e tambem junto a estrada 
nº 62 esta de Bom barral a Lourinha e 
por ser verdade assine este e outro de 
igual tiór e do que assino 

José dos Santos Monteiro 
xua da Piadade n.º To Leiria 

A “pidido dos emitrecados: Possem-sse em 
Praça fóros e tercnos que pertenção as 

Camaras e as igreijas e as juntas das fri- 
guisias, tudo com ôrradez e siridade, 

Residente na 

E levanta-se um padeiro... 

CORRESPONDÊNCIAS 
Esgueira, 22 de junio 

Esta localidade, até há poucos anos tão 
bem conceituada pela bor indole de quasi 
todos os seus habitantes «e pelo socego em 
que aqui se vivia, está sendo, nestes últi- 
mos tempos, posta em constante sobresalto 
pelas façanhas dum bando de creaturas per- 
versas e necessitadas de urgente correctivo. 

Alguns -dos do bando eabam, porém, 
de ser apanhados na prática de mais uma 
das suas proezas. 

Pela meia noite de 20 
corrente, quando estavam — assaltando o 
quintal da casa em que aquii habita a sr.? 
D. Antónia de Moura Coutinho, "esposa do 
ilustre Reitor do Liceu de Aveiro, deu 
com eles Augusto Marques da Silva, ta- 
noeiro e residente na estrada principal, 

“Tendo-os êste | increpado pelo acto que 
estavam praticando; foi por-eles ameaçado. 
Retirando-se, foi, poucu depois, ao dirigir-se 
para casa, atacado pelos do bando e forte. 
mente sovado por um deles a cavaalo ma- 
rinho, ficando muito ferido, principalmente 
na cabeça. E 

Os individuos que 

para 21 do mês 

assaltaram o quintal 
da srà D, Antonia, todos de Esgueira, 
eram: Manuel Lopes de Almeida e João 
Lopes de Almeida, filhos dum honrado 
proprietário de Esgueira, que será o pri- 
meiro a declarar a baixa conduta dos her- 
deiros do seu nome; Manuel Augusto Hen- 
riques Pinheiro, agente da policia judiciária 

Henriques, tem Portugal o 

de Aveiro (que belo agente!) Afonso Fer- 
reira, alfaiate; Francisco Bastos, secretário pre 
da Junta de Esgueira (que lindo seeretário!); tap iriaf/ 
e Antônio Ramalho, filho dum guarda fis- tara Viriato 
cal do mesmo apelido. O individuo que, 
pouco depois, agrediu a cavalo marinho, ! 

deixando-o a escorrer sangue, o Augusto | E X Ny 

Marques da Silva foi o Manuel Lopes de ' Log » apos, Alonso IV, su- 

Almeida. "bli =& a OP- 

Como a noite era de lua cheia. foram blima-se com o gesto anos 

perfeitamente reconhecidos, , « ' 
Todos os criminosos, excepto o João anp 

Lopes de Almeida e cremos que o António sentear seu 
Ramalho, são de maior idade. 

No quintal da sra D. Antónia, alêm de. 

terem roubado centos de nesperas, partiram | 

alguns ramos a uma grande nespereira e mor 
derrubaram, ao saltarem 
ção, algumas videiras. 

Os gatunos já não 
primeira vez que ali entravam, porque, nos 

últimos 20 dias, foi a referida senhora 

vitima de diversos assaltos 4 fruta, todos 

de noites, bem como um visinho fronteiro, 

certamente praticados pelas memas criaturas. | 

E não se limitam a isto as sujas proezas 
dos do' bando. 

Dois deles, os irmãos Lopes de Almeida, E ni q É 

ands rito há imuites meses” dos agirem! O pÓsUs- dah não! fosse in- 
selvaticamente, deixando-os Ref ato * ida aos ser- 

feridos, dois individuos da freguesia de Es- glor trmeúte cedid ROSIE 

gueira, conhecidos por Joaquim da Clara e: racenos, em sua troca, 

António Cego. E um outro, o agente da D. Henrique, o iluminado 

polícia Manuel stugusto Henriques Pinhei- E 5 a 

do, respondeu, há 4 ou 5 anos, no tribu- profeta da nossa epopeia 
augura-nos, em 

> 

| maritima, 

seu dever. 

faz-se morrer 
Africa para que 

nal de Aveiro, pelo erime de ter quebrado 
os vidros das janelas do Centro Republi- 
cano de Esgueira. , 

Constamos que, quer a sr? D. Antónia 
quer o Augusto Marques da Silva apresen- ç : Ch: 

taram queixa és autoridades competentes, tugal-India, do Por tugal-Chi- 

Cumpre, agora, que estas apliquem aos | na do Portugal-Brazill. a 

criminosos o merecido correctivo, mantendo» |, * E , 

S 1 o periodo aureo manueli- se superiores a solicitações, que, aliás. cre-| 
mos que ninguem que se preze lhes fará. , P rtuga) 

A onda de dissolução social, que dia a! no, em que FO 5 

dia alastra  pavorqsumente por êste Porta- | 
gal fôra, & principalmente devida à impu-; tIDem mundos movos ao 
nidade dos criminosos. t mundo!» 

Assegurar-lha & colaborar nessa dissolu-! 

Em 1580 bá a derrocada. ção. Aplicarlhe o justo castigo é fazer | 
obra, que é urgentissimo, de regeneração ' o E 

et ' Camões, estertorisa e morre 
Assim, é de esperar que as proezas dos | cantando a dôr presagiosa 

que em Esgueira se estão revelando inimi-| 
gos da lei e da ordem e capazes de tudo, 
não fiquem impunes. 

Z | dades e bastantes amigos do extinto, assim 

4 r como a musica de S. 

costa do valado, 3 lo fes ouvir durante O 
* cemiter ia. 

trajecto "até ao 

O acto eleitoral deve ser entre nós 
, : 5 c. 

muito concorrido e disputado, atendendo 

ses custariam 20 a 30 escu- mo áqueles, parece ter o fus- 

JE 2 pu prova máxima do infalivel 

E preciso, é indispensavel dilema:—ou a vulgaridade 
reparar nisto enão consentir anónima dos inúteis e apáti-| 

que se explore desumana e sos; ou a solerte ingratidão 
dos despeitados e oportunis- 

contingência 
amargurosa das grandes pro- 

Em Egas Moniz, na legen- 
dária figura do aio de Afonso 

“seu primeiro exemplo,se não | 

tendermos antes remon- 
o genesismo 

soberbo da dignidade lusita- 

me, naquela época, de pre- 

genro, O socor- 

trido vei de Castela, com os 

despojos riquissimos da me- 

avel Batalha do Salado. 

o muro de veda- Nada quis para si além do 
era, pela corta, aj Orgulho de ter cumprido o 

Fernando, o infante santo, 
escravo em! 

Ceuta, a 

mais bela das conquistas por- 

Ságres, o glorioso periodo 

«do Portugal-Africa, do Por-, 

foão de Loure, que 

ao calor que se nota nos grupos que to- 
mara a peito patrocinar as duas listas 
antagonicas, 

peragões até o fim a lista republicana em 
que é incluido o nome do adesivo Barbosa 
de Magalhães, não logrará, apesar de 
tudo, obter a maioria, 
== Atravessou no sabado de manhã 

esta localidade um hidro-avião que levave 
rumo do sul, voando a pequena altura, 
pelo que todos os moradores puderam 
admirar de perto a sua marcha acelerada. 

O gado, na feira hoje 
inha não sofreu na Olive 

para a baixa, fazendo-se poucas  transa- 

cções: 

Depois de ter estado alguns dias 
de cama, doente, tivemos a grata satisfa- 
são de ver na rua o nosso velho amigo 
Julio Alvarenga, cujo restabelecimento era 

anciosamente esperado. 
índa não foram descobertos os 

Povoa, apezar das desconfianças existentes, 
oque é para lamentar. 

Vitimado dor uma sincope car- 
diaca, faleceu ontem na suacase de 5. 
Bento o sr. Manuel Oiã, chefe de mume- 
rosa familia, a quem enviámos sentimen- 
tos, :   O seu funeral realisouse hoje de ma- 
nhã, encorporando-se nele quatro irman- 

Se a legalidade presidir à todas as 0-| 

autores do assassinato do Julio Cagxtiço, na |. 

iwerdemilho, 29 de junho 

Comsorciowse ha dias com à menina 

| Aurora Justiça Maltesinho o nosso amigo 

| Antonio da Conceição Pirralhas, recen- 

* temente chegado da America. 
| Continuam a residir em Aradas, don- 

ide são naturaes, oxalá que com todas as 

| felicidades. 
| ==05, João teve festa egual é dos 

anos anteriores na sa capelinha, fol- 

gando os rapazes e as raparigas com o 

realisada ' entusiasmo proprio da mocidade. 

alteroção de | 

preço, antes se notou a mesma tendencia) dy simpatica Heleno de Almeida Vidal, 

| filha do falecido Anionio de Almeida Vi- 

== Tambem teve logar o casament? 

dal, com o sr. Manuel Ratola, do Corgo 
Commm, mas que aqui-se ccha emprega- 
do como guarda livros do st. José dos 
Santos Capela, 
=== Está caindo alguma chuva, que 

muito vem benificiar ainda a agricultura, 

apezar dos prejuizos sofridos. 
Alguns generos de primeira ne- 

cessidade tem descido de preço, O que É 
bom sintoma. ' 

CG 

O Democrata vende-se em 
Lisboa na Tabacaria Monaco, 
ao Rocio. 

  

“|NOVA-LUSITANIA 
pró colonisação 

portuguêsa em Africa 

do nosso captiveiro, ' após 
nos fazer sorver a longos 
jaustos a ambrosia divina do 
seu imortal poema. Empós 
o poeta, da maior encarma- 
ção genial da nossa raça, 

[sucumbe a Patria... 
Mas sucumbe, não morre! 

Portugal mergulha no pro- 
longado sôno dausurpação 
espanhola, para grimpar 
tmais lépido e corajoso ainda 
pela mosquetaria matinal dos 
congurados de 1640. E o sur- 
ge etambula da nacionalidade 
para novo estájio civilisador. 

1755 é mais do que um 
simples fenómeno -sísmico; 
é antes uma revolução con- 

jugada dos" elementos com o 
reformismo radical de Se- 
bastião José de Carvalho é 
Melo. 

O Marquês de Pombal é 
o Humlet-coveiro da medo- 
nha trajédia dos Távoras. 

Gomes Freire, Saldanha e 
tantos outros ainda, são bem 
os continuadores infindos 
das virtudes cívicas dum po- 
vo sem a mais ténue pecha 
desabonatória. Aquêle na 
Rússia, o outro nos pampas 
atolados de Montevideu, cor- 
roboram ainda a lenda fidal- 
ga dos nossos maiores da 
«Ala dos Namorados» ou 
dos «Doze de Inglaterra». 

Como se ainda não bastas- 
se esta honrosa tolha cor- 
rida, património: mais que 
isoberbo para glorificação 
nossa, ahi nos teem herois e 
ibravos na recentíssima he- 
catombe que envolveu o 
mundo. 9 de Abril é a efe- 
méride imolatória de mais 
um sacrificio nosso, Não é 
o oiro de Mercúrio, nem a 

vaidade estulta de um pre- 
dominio imperialista e tolo 
que nos arrastou á avalan- 
che, mas a chã banalidade, 
segundo alguns iconoclastas, 

ido nosso compromisso de 
fieis aliados da Gran Breta- 
tanha... 

E qual a recompensa des- 
se rosário de sacrifícios e 
abnegações? 

Qual a estima consoladora 
com que brindem o heroismo 
sacrosanto do pequeno-gran- 
de povo que, no XV seculo, 
decuplicou a consciência sci- 
entifica do nosso planeta, até 
ali tão reduzida? 

Qual & remuneração mo- 
ral a tocar-nos pela odisseia 

“O Democrata,, 
| Assinaturas 

' (Pagamento adeantado) 
Portugal, ano. . 
Semestre. +.» 
Colonias, ano, . 

Brazil e estrangeiro, 
Avulso 

«(2.4 pagina) 
Comunicados... seus aceso serio uns 
Contagem pelo linometro eorpo 8, Perma- 

mentes, contrato especial. 

mama ramo ei ei 
=—"[[[""....gB 

restam imensos recursos nas 
possessões portuguêsas do 
ultramar, Angola é ainda 
um largo território a ser des- 
bravado. 

Lancemos para ele nossos 
olhos de eternos iniciadores 
e colonisadores,plantando ahi 
a arvore de uma nova Renas- 
cença cos que Portugal 
doará o mundo! 

«Seja o éco duma afronta, 
O sinal de resurgir!...» 

PORTUGUESES: OUVI 
AINDA! 

O grupo de familias portu- 
guêsas abaixo assinado que 
se constituia para o inicio 
dessa grande obra, deseja 
agregar a si um grande nú- 
mero de familias compatri- 
cias para peticionarem ao 
governo de Portugal, ou à 
quem superintenda na loca- 
lisação de emigrantes nas 
possessões ultramarinas, o 
estabelecimento, na Provin- 
cia de Angola, dum novo 
município, onde à sua acti- 
vidade se possa efectivar e O 
seu esforço ser remunerado. 

O futuro municipio terá o 
nome «Nova Lusitania», é 
será como que o padrão in- 
delevel do auspicioso futuro 
da nossa raca, que ali assen- 
tará os arraiais de mais uma 
civilisação portuguêsa. Para 
Isso, O municipio será cons- 
tituido, inicialmente, por fa- 
milias portuguêsas e gru- 
pos de aderentes de ambos 

[OS sexos, igualmente portu- 
guêses, actualmente residen- 
tes no Brazil, em circuns- 
cias precárias ou situação 
moral que implique a sua 
mudança de domicílio. 

Pediremos ao Governo de 
Portugal o auxilio gratuito 
das passagens maritimas e 
terrestres até o local, e a ce- 
dencia de alfaias e utensilios 
diversos, mediante amorti- 
sações futuras, 

| A cada familia, grupo de 
familias, ou de individuos 
terá de ser dado pelo governo 
um suficiente lote de terreno 
para a necessária, moradia, 
como para o desenvolvimen- 
to completo da actividade 

      
  

agrícola e economica de ca- 
da um, porquanto todos go- 
“Sarão da mais ampla inde- 
ipendência de iniciativa, re- 
cursos pecuniários, e resi- 
dencia efectiva no futuro 
muuicipio. 

grandiosa do nosso passado 
imaculado, prenhe de sacri-: 
ficios e grande de dádivas; 
quer como bandeirantes, des- 
bravando a mataria virgem 
desta terra da Santa Cruz; 
quer como geógrafos rom- 
pendo a ignorância dos nos- 
sos conhecimentos terres- 
tres, com a primeira viagem 
circunavegatória. Ford - 
suo paga bem merecida 

a dessedentar-nos a sequidão M t t 
duma justiça com Pe nos oLor d vento 
não contemplam?!!.. | STE? 

-«.. Tão sómente aquela 
que a fria lógica do frio dile- tado D. Maria do 
ma sempre foi pródiga em Carmo Lopes, de Paus d'AI- 
conceder-nos:—a in gra t i-' querubim. 
dão!... | Para informações nesta 

Pois, bem! Do nosso pas-|cidade, Geraldo, no logar da 
sado de grandezas ainda nos Forca—Vila Sofia. 

ANUNCIOS 

ENDE em bom es-     

       



  

  

  

    

  

4 O DEMOCRATA 

COMPANHIA AVEIRENSE DE NAVEGAÇÃO E PESCA 

Reforço de capital e alteração de estatutos 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que por escritura ce- 
lebrada no dia 29 de Junho! 
ultimo, nas notas do notário! 

tituir até à primeira reunião 
da Assembleia Geral ordiná-| competência da Assembleia 
ria. O accionista nomeado | Geral extraordinaria: 
para substituir um director 

da cidade e comarca de Avei-!'ou vogal do Conselho Fiscal, 
ro—áAdelino Augusto Simão completará o tempo do subs- 
da Fonseca Leal, foi outor- tituido. 
gado » seguinte: Artigo 21º—A retribui- 

82º-—E' da «exclusiva 

1.º deliberar sôbre a alte- 
ração dos presentes estatutos; 

2.º reduzir, reintegrar ou 
aumentar o capital social, 

Art. 26.º—Aos aecionis- 
Qua em sessões extroordi- ção-dos corpos gerentes será tas possuidores de 20 a 29 

narias da As 
da Companhia Aveirense de, 
Navegação e Pesca, socieda- 
de anoninia de ve-p nsabili- 
dade limitad", cor sóle em 

| Aveiro, realisadas em 27 de 
Junho e 22 de agosto de 
1920, foi aprovada a propos- 
ta para reforço do capital 
com mil contos e se deliberou 
a reforma ou alteração de 
alguns artigos dos estatutos 
e eliminação de outros e que 
a Direcção praticasse todas 
as deligencias legais neces- 
sarias ao efeito, como consta 
das actas daquelas sessões; 

Que, por virtude do rofor- 
go votado, o capital social fi- 
ca agora sendo de dois mil 
contos, divididos em duas 

séries de 10.000 acções de 
100800 cada uma, achando- 
se integralmente subscrita e 
paga a 1.º série, e a emissão 
da 2.º série terá logar quando 
às necessidades sociais o re- 
clamarem e a Direcção o jul- 
gue conveniente; 

Que a reforma ou altera- 
ção dos Estatutos da socie- 
dade, votada nas ditas As- 
sembleias Gerais, e que lega- 
lisam pela presente escritu- 
ra, é pela maneira seguinte: 

O artigo 1.º do primitivo 
pacto social passa a ter a se- 
guinte redacção: 

Artigo 1.º—A sociedade 
anonima de responsabilidade 
limitada existente em Aveiro 
sob a denominação Compa- 
nhia Aveirense de Navegação 
e Pesca, continua sob esta 
denominação e passa a re- 
ger-se pelos presentes esta- 
tutos e pela legislação apli- 
cavel, 

O artigo 5.º passa ater a 
seguinte redacção: 

Artigo 5º—O capital so- 
cial é de dois mil contos di- 
vididos em duas séries de 
10.000 acções de 100800 ca- 
da uma, achando-se integral- 
mente subscrita e paga a 1.º 
série. 

O artigo 6.º passa a ser 
assim redigido: 

Artigo 6º —A emissão da 
2.º série terá lugar quando 
as necessidades sociais o re- 
clamarem e a direcção o jul- 
gue conveniente. 

Fica eliminado o $ unico 
do primitivo artigo 6.º, Os 
artigos 20.º e 42.º eo n.º 3.º 
do artigo 35.º do primitivo 
pacto social foram elemina- 
dos e por isso é alterada a 
numeração dos restantes ar- 
tigos, os quais, com as mo- 
dificações que alguns sofre- 
ram, passam a ter a seguinte, 
redacção: 

Artigo 20.º—Quando va- 
" gue um logar de membro da 
Direcção ou do Conselho Fis- 
cal, o respectivo ocrpo onde 
a vaga se der, escolherá um   

outros dois directores, e hein, 

p 

ou ainda a requerimento de 
50 ou mais accionistas-elei- 

cialmente: 

tas, relatório, pareceres e 
propostas apresentadas pela 
Direcção e Conselho Fiscal; 

dentre os eleitos,eleger o Di- 
rector delegado, o Conselho 
Fiscal ea Mêsa da Assem- 
bleia Geral; 

qualquer outro assunto rela- 
tivo à marcha geral desta so- 

accionista que o deva subs- ciedade. 

tos escudos para cada um dos 

ta escudos para cada um dos 
membros do Conselho Fiscal, | 
por cada sessão a que com-| 
pareçam. 
Sí“—Aos accionistas 

chamados a substituir qual- 
quer membro da Direcção 
ou do Conselho Fiscal será 
entregue a retribuíção a que 
se refere êste artigo, relativa 
ao tempo que estiver em 
exercício. 
S2.º—A Assembleia Ge- 

ral tem a facnldade de remu- 
nerar condignamente, con- 
forme entender, os membros 
da Direcção, no fim de cada 
ano social, com a percenta- 
gem que julgar suficiente só- 
bre os lucros liquidos da So- 
ciedade. 

CAPÍTULO IV 

Assembleia Geral 

Artigo 29º—A | Assem- 
bleia Geral é constituida pe- 
los accionistas que à data da 
sua realisação sejam possuí- 
dores de 20 ou maiS acções 
averbadas com dois mêses, 
pelo menos, deantecedência. 

Artigo 23.º—A mêsa da 
Assembleia Geral compôr-se- 
à de um presidente, de um 
vice-presidente e dois secre- 
tários. 

Artigo “4º—São — repre- 
sentados na Assembleia Ge- 
ral independentemente de 
mandato: 

1.º Os menores, pelos pais 
ou tutores; 

2.º As mulheres casadas, 
pelos respectivos maridos. 

3.º Os incapazes, as pes- 
sôas morais e sociedades, pe- 

los seús representantes le- 
gais; 

4.º A herança indivisa, pe- 
lo respcetivo cabeça de casal, 

Art. 25.º—A Assembleia 
Geral reunir-se-á, ordinaria- 
mente, até ao dia 31 de Ou- 
tubro de cada ano, e extra- 
ordinariamente, sempre que 
a Direcção ou o Conselho 
Fiscal o julguem necessário, 

tores. 
$ 1.º—A? Assembleia Ge- 

ral ordinária compete espe- 

1.º Deliberar sôbre as con- 

2.º elegor a Direcção, e, 

3.º discutir ou tratar de 

sembleia Geral|de mil escudos mensais para acções contar-se-á 1 voto, 
o Director delegado, trezen- e consequentemente se con- 

tará mais 1 voto, por cada 
série de 10 acções que pos- 
suírem ou representarem, 
salvo odisposto no $ 3.º do 

!art.º 183 do Código Comercial. 
Art. 87 º—Os accionistas 

possuídores de menos de 20 
acções nã teem o direito 
de discutir nem de deliberar 
nas reuniões da Assembleia 
Geral, podendo no “ entre- 
tanto assistir a elas, em lu- 
gar reservado que prévia- 
mente lhes será determinado, 

S único.—Pódem todavia, 
nos têrmos do $ &.º do artigo 
183 do Código Comercial, 
agrupar-se de-modo a obte- 
rem o número de acções exi- 
gido no artigo 23.º e nomear 

agrupados. 
Art. 28.º—O possuídor de 

dor, para ter ingresso'e po- 
der usar do direito de voto, 
nas Assembleias Gerais, em 
conformidade com q artigo 
27.º, deverá depositar essas 

nhia, com 10 dias, pelo me- 
nos, de antecedência. 

Art. 29º—O accionista e- 
leitor poderá fazer-se repre- 

por outro accionista com di- 
reito a voto mediante procu- 
ração ou carta, uma ou ôutra 
reconhecido pelo notário. 

Art. 30.º—As | procura- 
ções on cartas, e bem assim 

os documentos comprovati= 
vos dos agrupamentos de 
accionistas, a que se refere o 

ras serão tambêm reconhe- 
cidas pelo notário, deverão 
ser entregues na séde da 
Companhia com antecedência 
não inferior a oito dias, do 
marcado para a reunião da 
Assembleia, 

Art. 31.º—Compete ao 
presidente da mêsa da As- 
sembleia Getal, alêm das a- 
tribuíções ordinárias - do seu 
cargo, assinar os têrmos de 
abertura e encerramento e 
rubricar as folhas dos livros 
das actas da Direcção e Con- 
selho Fiscal. 

CAPÍTULO V 

Balanço, contas e divisão 

de lucros 

Art. 32º—0 ano social 
corresponde ao ano económi- 
co,contando-se como primei- 
roano o tempo que decorre 
desde a data da constituição 
da sociedade até 30 de Junho 
de 1920, y 

Art. 33º-—No dia 30 de 
Junho de cada ano proceder- 
se-á ao inventário e balanço. 

Art. 34.º—Os lucros lígui- 
dos verificados pelo balanço   terão a seguinte aplicação: 

1.º 5% para fundo de re- 
serva legal até prefazer pelo 
menos 1/5 do capital social. 

2º 6% sôbre o capital 
para dividendo aos accionis- 
tas 

3.º A percentagem que 
fôr votada pela Direcção, 
com voto afirmativo do Con- 
selho Fiscal, para quaisquer 
fundos especiais de reserva, 
amortização, . previdência e 
outros; 

4.º O saldo para dividen- 
do aos accionistas, aumento 
do fundo de reserva, conta 
nova e para qualquer remu- 
neração que por ventura a 
Assembleia Geral determinar 
a favor dos membros da Di- 
reeção nos termos do? 2.º 
do artigo 21.º 

CAPÍTULO VI 

Disposições gerais 

Aru. 35.º—Ficu estipulado 
o fóro da Comarca de A veiro 
para qualquer questão entre   

um representante dentre os. 

20 ou mais acções ao porta-, 

acções na séde da Compa-. 

É | 
sentar na Assembleia Geral 

artigo 27.º e cujas assinatu-, 

os accionistas ea Compa- 
nhia resultante dêstes esta- 
tutos ou actos sociais com 
renúncia expressa a qualquer 

“outro. 
Art. 36.º—A Assembleia 

Geral, convocada para tratar 
da dissolução, regulará o 
modo de proceder à liquida- 
'ção e partilha, 
| Art. 37.0—0 mandado da 
'Direeção e Conselho Fiscal 
durará três anos, e por três 
anos egualimente, será eleita 
ja mêsa da Assembleia Geral, 

$ único—São permitidas 
[as reeleições para todos os 
'cargos. 

Art. 98º—A contribuição 
industrial dos directores, 
| Conselho Fiscal, empregados 
da Companhia, e bem assim 
to imposto de rendimento, 
serão a cargo da sociedade. 

Art: 39.º—No caso de «dê- 
ficit», verificado em qualquer 
balanço, será êste coberto em 
primeiro lugar pelos «fundos 
especiais que se hajam crea- 
do, e a seguir pelo fundo de 
reserva legal, nos termos da 
fei. 

CAPÍTULO VII 

Disposições transitórias 

Art. 40.º—A Direcção de- 
verá promover a admissão 
das acções nas Bolsas de 
Lisbôa e Pôrto findo que seja 
o primeiro ano de exercício. 

Art. 41.º—Ficam autori- 
sados os actuais directores 
António Henriques Máximo 
Júnior, Manuel Razoilo do 
Sacramento e João da Cruz 
Bento a outorgar a escritura 
de legalisação dêstes estatu- 
tos e a praticar todas as mais 
formalidades de publicação e 
registo. 

Aveiro, 2 de Julho de 1921 

O ajudante, em exercicio, 
do notario Simão Leal, 

Raul Ferreira de Andrade 
— gem 

O Democrata vende-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da   Praça Marquês de Pombal, 

Prevenção 

Joaquina da Conceição Fer- 
reira, declara que não auto- 
risa seu marido Duarte Fer- 
reira da Fonseca a contraír 
dividas ou realisar qualquer 
transação seja qual fôr o 
seu genero, considerando-se 
assim nulos todos os con- 
tratos por ele praticados. 

Aveiro, 14 de Junho de 1921 

Milho e Batata 

Maia, Martins & C.ta, Suc. 
— AVEIRO. k 

"Tagus, 
Companhia de segu- 

ros contra todos 
os riscos 

TAGUS, é uma das 
mais antigas e das 
primeiras compa- 
nhias de seguros. 

Correspondente em 
Aveiro, Souto Ratola, 

Casa da Costeira 
AVEIRO 

Telegramas: 
Soutoveiro— Aveiro 

q ENDESE uma ca- 
sa com azenha na 

estrada da Barra. 
Tratar com João Aleluia - 

AVEIRO 
mermo se meira 

CSuarda-Livros 
qem 

Precisa-se para fazer a 
escrita duma casa comer- 
cial em Oliveira do Bairro. 
Dirigir à casa do sr. Joa- 
quim Ferreira das Neves. 

Manuel da Silva Mar- 
celino Novo, de 8. Ber- 
nardo, tem para vender, a 
pronto pagamento, bons vi 
nhos, da Bairrada, aguar- 
dentes finas, de Mira, azeite, 
de Castelo Branco, alcooes, 
bacalhau e outros generos 
de mercearia, tanto por jun- 
to como a retalho, garantin- 
do os melhores preços do 
mercado. 

Dirigir a sua casa, 

“Casa 
VENDE-SE uma em Es- 

tarreja junto á estação 
do caminho de ferro. 

Tem poço, quintal e acha- 
se em otimas condições para 
negocio. 

Trata-se nesta redacção. 

VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
— DE — 

VILA NOVA DE GAIA 
« Porto ) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior   
Regenerante   
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